
MEDIDAS COMERCIAIS DOS EUA
QUE AFETAM A INDÚSTRIA BRASILEIRA



Brasil e Estados Unidos sustentam uma relacionamento estratégico e complementar 
construído ao longo de 200 anos de integração econômica.

CENÁRIO GERAL DA RELAÇÃO COMERCIAL BRASIL–EUA

TARIFA REAL APLICA PELO BRASIL AOS EUA

▪ Tarifa de 50% é extremamente desproporcional:
O Brasil aplicou tarifa real média de 2,7% às 
importações de produtos americanos em 2023, 
segundo dados da Receita Federal.

SUPERÁVIT AMERICANO

▪ EUA manteve superávit com o Brasil ao longo da  
última década (2015-2024): 
US$ 43 bilhões em bens
US$ 165 bilhões em serviços. 

COMÉRCIO DE BENS EM 2024

▪ Os EUA são o 3º principal parceiro comercial do Brasil:
Exportação: 40,3 bilhões
Importação: 40,6 bilhões

▪ Participação dos EUA no comércio exterior brasileiro:

▪ Os EUA é o principal destino da indústria de transformação:
78,2% das exportações em 2024.

▪ A corrente de comércio é complementar:
Insumos indústrias respondem por 58% dos fluxos bilaterais.
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Fonte: elaborado pela CNI com base em estatísticas do MDIC, da RFB e do Bacen.



SETORES MAIS EXPOSTOS ÀS EXPORTAÇÕES PARA OS EUA

Principais setores 
exportados

Valor exportado 
(US$ bi)

Participação dos EUA 
nas exportações do 

setor

Posição dos EUA 
como destino

Metalurgia 7,2 31,1% 1º

Extração de petróleo bruto e 
gás natural 5,8 13,0% 3º

Alimentos 4,6 7,0% 3º

Outros equipamentos de 
transporte 3,1 53,8% 1º

Máquinas e equipamentos 3,0 27,9% 1º

Produção vegetal, animal e 
caça 2,2 3,1% 4º

Químicos 2,0 17,8% 1º

Celulose e papel 1,9 14,8% 3º

Coque, derivados do petróleo 
e biocombustíveis 1,8 15,0% 2º

Madeira 1,6 46,3% 1º

Principais produtos 
exportados

Valor exportado 
(US$ bi)

Participação dos EUA 
nas exportações do 

produto

Posição dos EUA 
como destino

Óleos brutos de petróleo 5,8 14,1% 3º

Produtos semimanufaturados 
de ferro ou aços

2,8 6,8% 1º

Café não torrado 1,9 4,6% 1º

Pasta química de madeira 1,6 3,8% 3º

Ferro fundido bruto 1,4 3,5% 1º

Aviões e outros veículos 
aéreos

1,4 3,5% 1º

Outros óleos de petróleo 1,1 2,6% 2º

Óleos leves e preparações 1,0 2,5% 1º

Outros veículos aéreos 1,0 2,3% 1º

Carnes de bovino 0,9 2,2% 2º

Fonte: elaborado pela CNI com base em estatísticas do MDIC.

Os fluxos comerciais revelam uma relação diversificada e complementar, com efeitos relevantes para cadeias 
industriais estratégicas em ambas as economias.

PRINCIPAIS SETORES EXPORTADOS PARA OS EUA EM 2024 PRINCIPAIS PRODUTOS EXPORTADOS PARA OS EUA EM 2024

Os 10 principais setores exportados para os 
EUA representaram 83% da pauta.

Dos 10 produtos mais exportados pelo Brasil para os Estados 
Unidos em 2024, o país foi o principal destino de seis deles.



SENSIBILIDADE DA INDÚSTRIA

▪ Na Indústria extrativa, destaca-se:
Extração de petróleo e gás natural, com 5,3%.

▪ Na indústria de transformação, destacaram-se:
Outros equipamentos de transporte – 22,1%
Madeira – 17,0%
Metalurgia – 10,1%
Máquinas e equipamentos – 4,8% 
Couros e calçados – 4,5%
Celulose e papel – 4,5%
Minerais não metálicos – 4,4%

PARTICIPAÇÃO DAS EXPORTAÇÕES NO VBP

Considerando o Valor Bruto da Produção (VBP) 4,5% da 
Indústria Extrativa e 2,6% da Indústria de Transformação 
dependem das exportações para os EUA.

SETOR PART.

INDÚSTRIA EXTRATIVA 4,5%

Extração de petróleo e gás natural 5,3%

Extração de minerais metálicos 1,0%

Extração de carvão mineral e de minerais não-metálicos 0,7%

INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 2,6%

Outros equipamentos de transporte 22,1%

Madeira 17,0%

Metalurgia 10,1%

Máquinas e equipamentos 4,8%

Couros e calçados 4,5%

Celulose e papel 4,5%

Minerais não metálicos 4,4%

Máquinas e materiais elétricos 3,6%

Fumo 3,5%

Móveis e produtos diversos 2,7%

Produtos de metal 2,2%

Químicos 1,8%

Borracha e material plástico 1,6%

Alimentos 1,5%

Equip. de informática, eletrônicos e ópticos 1,4%

Veículos automotores 1,0%

Derivados do petróleo e biocomb. 1,0%

Farmoquímicos e farmacêuticos 0,7%

Vestuário e acessórios 0,4%

Têxteis 0,3%

Bebidas 0,3%

Impressão e reprodução 0,0%

PARTICIPAÇÃO DOS EUA NO VBP SETORIAL

Fonte: elaborado pela CNI com base em estatísticas do MDIC e do IBGE.



IMPACTOS ECONÔMICOS DAS MEDIDAS TARIFÁRIAS

IMPACTOS GLOBAIS

-0,12% no PIB global

-2,1% no comércio mundial

- US$ 483 bilhões no comércio 
mundial

IMPACTOS REGIONAIS

-0,37% no PIB

-0,16% no PIB

-0,16% no PIB

-0,16% no PIB

- R$ 19,2 bilhões no PIB

Fonte: DOMINGUES, E. P.; COSTA, J.P.; MAGALHÃES, A. S. Projeções dos impactos no Brasil das medidas tarifárias dos Estados Unidos até julho de 2025.

- R$ 52 bilhões nas exportações

- R$ 33 bilhões nas importações

- 0,21% dos empregos, cerca de 110 
mil postos de trabalho

IMPACTOS SETORIAIS

Setores industriais e agropecuários seriam os mais 
afetados em exportação e produção

tratores e outras máquinas 
agrícolas

aeronaves, embarcações e outros 
equipamentos de transporte

carne de aves

Exp:         Prod:

-23,61%   -1,86%

-22,33%   -9,19%

-11,31%   -4,18%

IMPACTOS EMPREGO SETORIAL

- 40 mil na agropecuária

Reduções expressivas em postos de trabalho

- 31 mil no comércio

- 26 mil na indústria

IMPACTOS REGIONAIS NO BRASIL

IMPACTOS BRASIL

Estados mais afetados com queda no PIB:

-4,4 bilhões em São Paulo

-1,9 bilhão no Rio Grande do Sul

-1,9 bilhão no Paraná

-1,74 bilhão em Santa Catarina

-1,66 bilhão em Minas Gerais

Medidas tarifárias consideradas: Elevação das tarifas dos EUA sobre importações da China para 30%. Elevação das tarifas da China sobre importações dos EUA para 10%. Elevação para 50% da tarifa de importações de automóveis e aço nos EUA, de qualquer país. Elevação das 
tarifas de importação dos EUA sobre as exportações brasileiras para 50% em todos os produtos. Elevações de tarifas de importações dos EUA para 14 países, como Coreia e Japão.



COMPLEMENTARIEDADE ECONÔMICA

Categorias de Uso
Valor exportado 
aos EUA (US$ bi)

Part.
 na pauta

Valor importado 
dos EUA (US$ bi)

Part. na 
pauta

Bens Intermediários 21,9 54% 24,7 61%

Combustíveis 7,5 19% 7,5 19%

Bens de Capital 5,9 15% 6,0 15%

Bens de consumo semiduráveis 
e não duráveis

4,5 11% 2,0 5%

Bens de consumo duráveis 0,6 1% 0,5 1%

As economias brasileira e americana são complementares. O comércio bilateral é formado por intensos fluxos de 
insumos produtivos, refletindo a integração das cadeias de valor entre Brasil e Estados Unidos. 

2,7%
Tarifa de importação real 

aplicada pelo Brasil aos EUA

   12,0%
Tarifa de importação média 

consolidada pelo Brasil na OMC

Indústria:  12,5%

Agricultura: 9,0%

3,3%
Tarifa de importação média 

consolidada pelos EUA na OMC

Indústria:  3,1%

Agricultura: 5,0%

Principais setores
Valor importado 

(US$ bi)
Part. TEC*

Tarifa real aplicada 
aos EUA

Químicos 8,5 21% 4,9 4,7

Outros equipamentos de transporte 8,3 20% 8,5 5,3

Coque, derivados do petróleo 4,9 12% 0,4 -

Máquinas e equipamentos 3,9 10% 7,2 6,5

Extração de petróleo bruto 3,1 8% 0,0 0,0

Equipamentos de informática 2,4 6% 9,0 4,9

Farmoquímicos e Farmacêuticos 2,0 5% 5,0 2,2

Mineração de carvão e lignito 1,4 3% 0,0 0,0

Veículos automotores 1,2 3% 21,8 10,2

Máquinas e materiais elétricos 1,0 2% 13,1 7,6

PRINCIPAIS SETORES IMPORTADORES DOS EUA EM 2024 E TARIFAS APLICADAS

FLUXOS COMERCIAIS POR CATEGORIAS DE USO EM 2024

*TEC é a Tarifa Externa Comum do Mercosul.

Fonte: elaborado pela CNI com base em estatísticas do MDIC, da RFB e da OMC.
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